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RESUMO 

MINGHINI, Letícia Lima. Proteinado de baixo consumo para bovinos de corte: Um 

relato de experiência. 2022. 28p. Monografia (Curso Bacharelado em Zootecnia). 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio 

Verde – GO, 2022. A suplementação animal a pasto, é uma das ferramentas mais utilizadas 
por pecuaristas que buscam um incremento na produtividade da pecuária de corte. A 

utilização de proteinados de baixo consumo é uma alternativa tecnológica que permite a 
intensificação dos sistemas de produção da pecuária. O objetivo deste trabalho foi realizar 
um relato de experiência a partir da vivência durante o estágio supervisionado. O presente 

estudo foi realizado em uma propriedade rural localizada no município de Paranaiguara, 
tendo como principal atividade a pecuária bovina de corte, com ênfase na recria e 

engorda. Mediante visita técnica, foi feita uma proposta comercial ao produtor para a 
utilização teste de proteinado de baixo consumo da linha NutriFlex, denominado B25-4. 
O estudo foi realizado com 109 machos não castrados com idades variando de 12 a 15 

meses, nelores e anelorados, divididos em dois lotes: NutriFlex (65 animais) padrão 
fazenda (44 animais), durante 120 dias. Ao fim do teste foi possível verificar que a média 
de ganho de peso diário para o lote suplementado com o B25-4, foi de 1,330 kg, já para 

o lote padrão fazenda, a média foi de 1,150 kg. O maior ganho de peso resultante da 
utilização do proteinado B25-4, pode ter ocorrido devido ao maior aporte de nutrientes. 

Com o estágio supervisionado obrigatório, tive a possibilidade de aprender a lidar com 
diversas situações que possam ocorrer desde a venda de produtos até a utilização destes 
na propriedade. O produto testado possibilitou um incremento 14% maior no ganho de 

peso diário dos animais. 

 

Palavras Chave: Desempenho; Pecuária de corte; Suplementação.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor pecuário brasileiro configura-se como um dos mais importantes nichos do 

agronegócio nacional, uma vez que, influencia diretamente na expansão econômica do 

país devido sua forte presença no que tange as exportações de produtos de origem animal, 

além do abastecimento do mercado interno (MORAES et al., 2021).    

Segundo dados do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 

(CEPEA) em parceria com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 

em 2020 o montante de bens e serviços resultantes do agronegócio apresentou 27% do 

PIB brasileiro, totalizando R$ 1,98 trilhão, ao qual a pecuária correspondeu a 30% (R$ 

602,3 bilhões) deste valor.  

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em 2020, o rebanho totalizava 

cerca de 218,2 milhões de cabeças, destas a maior parte pertencente a pecuária de corte 

(IBGE, 2021). 

A bovinocultura de corte tem se destacado cada vez mais no cenário nacional, de 

modo que, em todo o ano de 2021, foram abatidas 27,54 milhões de cabeças de bovinos 

(IBGE, 2022). Com uma demanda cada vez maior e um consumidor mais exigente, a 

pecuária de corte tem buscado por alternativas que intensifiquem a produção de forma 

efetiva e sustentável, com isso, muitos produtos vêm sendo criados afim de proporcionar 

ao produtor uma melhora na produtividade principalmente a pasto. 

A suplementação animal a pasto, é uma das ferramentas mais utilizadas por 

pecuaristas que buscam um incremento na produtividade da pecuária de corte. Tal 

estratégia de manejo admite ao produtor acelerar o desenvolvimento dos animais nas fases 

de recria e engorda no período chuvoso e minimizar a queda na produtividade no período 

seco resultante da baixa produção de forragem (EVANGELISTA et al., 2020). 

A suplementação animal com proteinados de baixo consumo é uma alternativa 

tecnológica que permite a intensificação dos sistemas de produção da pecuária de corte. 

Dito isto, o objetivo deste trabalho foi realizar um relato de experiência a partir da 

vivência durante o estágio supervisionado. 

 

 

 

 



12 

 

2 CARACTERIAÇÃO DA EMPRESA 

 

A empresa concedente do estágio foi a TIMAC Agro, uma multinacional francesa 

que fabrica e comercializa fertilizantes de alta tecnologia. A empresa faz parte do Grupo 

Roullier, que está presente em todos os continentes, com comercialização em 123 países, 

e 108 unidades industriais. 

Há mais de 20 anos no Brasil, desde 1997, a empresa mantém três plantas 

industriais de fertilizantes sólidos nas cidades de Candeias (BA), Santa Luzia do Norte 

(AL) e em Rio Grande (RS), na qual também conta com uma unidade de produção de 

fertilizantes líquidos e uma moderna fábrica voltada exclusivamente para nutrição animal. 

Comercialmente, está presente em todos os estados brasileiros, com o atendimento ao 

produtor rural garantido pela atuação de seus mais de 800 CTCs (Consultores Técnico 

Comerciais). 

Os produtos produzidos e disponibilizados pela TIMAC Agro, são:  

• Fertilizantes sólidos: INRIZZA, NP-Plus, K-UP, TOP-PHOS e Sulfammo 

MeTA. 

• Fertilizantes líquidos: PROGEN, FERTIACTYL, FERTILEANDER e 

EUROFIT. 

• Fertilizantes hidrossolúveis: KSC e Corona. 

• Produção animal: NUTRIFLEX, pHix-up e +PASTO 

 

A missão da empresa é fornecer soluções inovadoras que gerem resultado e 

satisfação aos nossos clientes, colaboradores e acionistas para o desenvolvimento 

sustentável do agronegócio, visando ser reconhecida como a maior e mais especializada 

equipe de consultores a campo, próxima aos seus clientes, levando produtos e serviços 

inovadores com excelência industrial e logística, tendo como valores, humildade, 

exigência, proximidade, inovação, paixão, pessoas, foco em resultado, 

empreendedorismo e segurança 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO 

 

O estágio consistiu em acompanhar e executar atividades nos diferentes setores 

da empresa. A cada semana eram realizadas visitas às propriedades de clientes, afim de 

entender sua problemática, para então indicar os produtos que mais se adequavam às 

necessidades dos produtores. O acompanhamento diário das visitas às propriedades e das 

atividades realizadas na empresa teve como objetivo experienciar o maior número de 

atividades e potencializar a construção do conhecimento por meio da vivência prática. 

 

3.1 Visita às propriedades 

 

As visitas às propriedades ocorrem de duas formas: para o levantamento das 

características da propriedade, e visitas de assistência pós-venda. Em geral, quando o 

produtor rural procura a empresa em busca de algum tipo de produto que a mesma 

oferece, os atendentes responsáveis fazem uma análise do cliente e agendam uma visita 

técnica na propriedade. Mediante a visita, o profissional faz uma análise geral da 

propriedade, averiguando o perfil produtivo e as carências da mesma. Feito isso, o técnico 

indica os melhores produtos a serem utilizados para cara situação. 

O produtor após adquirir os produtos da empresa, passa a receber visitas de 

assistência pós-venda periódicas. Tais visitas são realizadas por técnicos que instruem e 

acompanham desde o uso até a análise dos resultados obtidos com os produtos. 

As visitas técnicas às propriedades rurais têm o objetivo de avaliar o real 

potencial da propriedade do cliente, permitindo uma avaliação cuidadosa sobre 

produtividade e prioridades dentro do espaço rural. O vendedor de insumos 

agrícolas tem papel muito importante e até essencial na produção agrícola de 

seus consumidores. É importante que ele seja parceiro do produtor e que almeje 

o crescimento da produtividade de cada cliente (GAUZOTTO, 2017).  

 A visita técnica é um fator essencial na fidelização dos clientes, uma vez que, 

quando realizada com qualidade, ou seja, quando o técnico se dedica aos serviços 

prestados dentro da porteira, como avaliações de terreno e consultorias os resultados da 

utilização dos produtos comercializados podem ser ainda melhores (GAUZOTTO, 2017). 
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3.2 Vendas  

 

As vendas são realizadas após as visitas e a identificação das necessidades de cada 

produtor ou propriedade. A empresa além de produzir e comercializar produtos voltados 

para agricultura, também dispõe de produtos voltados para a nutrição animal. 

Durante a venda, o atendente responsável capta toda a documentação necessária e 

encaminha para o parceiro de vendas Agro Amazônia, o qual realiza a análise de crédito 

do produtor, após a aprovação, é realizada a entrega dos produtos. 

 

3.3 Acompanhamento das entregas  

 

O acompanhamento é realizado pelo técnico designado como responsável pelo 

acompanhamento e assistência da propriedade. Nessa etapa são verificados todos os 

dados, tais como: proprietário, endereço, produtos, quantidade da carga e etc. Já na 

propriedade, o técnico instrui corretamente como deve ser descarregado cada produto. 

Com os produtos alocados em local adequado na propriedade, o técnico orienta os 

responsáveis seja pela aplicação de adubos, seja pelo fornecimento da suplementação 

animal a pasto, como deve ser realizado cada processo.  

 

3.4 Acompanhamento de resultados 

 

Para os fertilizantes, a etapa de acompanhamento de resultados é realizada desde 

a aplicação, até o desenvolvimento e colheita. No pós-colheita, faz-se um comparativo da 

produção de antes da utilização dos produtos e após, afim de comprovar a eficácia e o 

incremento produtivo proporcionado.  

Em relação aos produtos para nutrição animal, é feita a pesagem dos lotes de 

animais antes do início do fornecimento dos suplementos, afim de determinar o peso de 

inicial. Após um período determinado pelo produtor ou na transição de fases (recria para 

engorda), pesa-se novamente os animais, para determinar o ganho de peso diário e o 

incremento produtivo proporcionado pela suplementação.   

A etapa de acompanhamento de resultados é de extrema importância para o 

processo de consultoria e para o pós-venda, visto que, é através dos resultados que a 

empresa comprova a eficácia dos produtos comercializados e consegue fidelizar os 

clientes. 
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4 RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

O presente estudo foi realizado em uma propriedade rural localizada no município 

de Paranaiguara, a cerca de 170 km do município de Rio Verde, no sudoeste do estado de 

Goiás, região de grande produção de grãos, além de ser um dos principais polos 

industriais do estado.  

Figura 1 - Imagem via satélite da propriedade. 

 
Fonte: Google Earth 

O Clima é tropical apresentando duas estações bem definidas, sendo estação seca 

de maio a outubro, e chuvosa de novembro a abril. De acordo com a classificação de 

Köppen e Geiger o clima é denominado Aw, com temperatura média anual variando de 

20ºC e 35ºC, a pluviosidade média anual 1493 mm. 

A principal atividade da propriedade objeto do estudo, é pecuária bovina de corte, 

com ênfase na recria e engorda. A prospecção do cliente ocorreu através da indicação de 

outro produtor vizinho da propriedade que já fazia uso dos produtos da Timac Agro. 

Após uma visita técnica na propriedade, pode-se averiguar que o produtor já fazia 

uso de outro proteinado de baixo consumo, no entanto, como a propriedade é de grande 

porte e possui relevo acidentado, a logística para suplementação a pasto dificulta o 

fornecimento diário de proteinados aos animais.   
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Mediante visita técnica, foi feita uma proposta comercial ao produtor para a 

utilização teste de proteinado de baixo consumo da linha NutriFlex, denominado B25-4 

(Figura 2). 

 
 

Figura 2 - Bacias do NutriFlex. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.1 Revisão de Literatura    

4.1.1 Pecuária de corte no Brasil  

 

A pecuária de corte caracteriza-se como atividade de criação de animais (bovinos, 

aves, suínos, caprinos ou ovinos) com o intuito de produzir carne para o consumo 

humano. No Brasil tal atividade encontra-se fortemente associada a criação de bovinos, 

visto que, esta abrange uma grande extensão territorial (FERREIRA e ARANTES, 2021). 

A pecuária de corte bovina teve início no século XVI, quando a Capitania de São 

Vicente trouxe os primeiros animais, que a priori seriam destinados a tração nas 

propriedades, principalmente as de cana-de-açúcar. À medida que se aumentava o 

rebanho, este necessitava de um território cada vez maior destinado a pastagem, o que 

contribuiu diretamente para a colonização do Brasil. A expansão das áreas de criação 

proporcionou um crescimento exponencial tanto dos rebanhos quanto das áreas 

destinadas à pecuária, que posteriormente se tornaria uma atividade independente 

(COIMMA, 2021).     

O avanço da pecuária mesmo que tímido por todo território nacional, tornou-a 

mais atrativa aos olhos dos produtores. Com isso, em 1614, foi realizada no estado da 

Bahia, a primeira feira de gado corroborando para a realização de outras feiras em outros 

estados do país. Tal fato influenciou na evolução e difusão da pecuária bovina de corte 

em todo território nacional (FERREIRA e ARANTES, 2021). 
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A importância da pecuária de corte no Brasil pode ser notada no cenário 

econômico atual do país, uma vez que, esta participa ativamente do Produto Interno Bruto 

(PIB). A cadeia produtiva de carne bovina apresenta um apanhado de componentes 

interativos que envolvem diferentes sistemas produtivos, como fornecedores de serviços 

e insumos, indústrias de processamento, transformação, distribuição e comercialização 

de produtos e subprodutos até os consumidores finais (MALAFAIA et al., 2019). 

A constante evolução da pecuária de corte, vem acompanhada pela pressão na 

intensificação da produção, devido à alta demanda interna e externa da produção de carne. 

Mesmo com a elevada pressão de mercado, a maior parte do rebanho destinado ao abate, 

é produzido a pasto, seja de forma extensiva ou semi-intensiva. A produção a pasto é um 

dos fatores determinantes do sucesso da pecuária brasileira, visto que, o país apresenta 

condições territoriais e edafoclimáticas favoráveis ao cultivo de gramíneas que 

juntamente com a pecuária, passaram por um processo de evolução e melhoramento 

produtivo permitindo um considerável aumento na taxa de lotação, de 0,5 UA em 1970 

para 1,29 em meados de 2010 (WEDEKIN et al., 2017; FREITAS et al., 2022). 

Os sistemas extensivo e semi-intensivo são caracterizados pela produção a pasto, 

sendo o sistema extensivo em pastagem nativa sem nenhum aporte advindo de tecnologias 

de produção, já o semi-intensivo utiliza de pastagens formadas com forragens de melhor 

valor nutricional, e podem complementar com suplementos alimentares (SVERSUTTI e 

YADA, 2019). 

O fomento de novas tecnologias de produção, vem transformando de forma 

acelerada os métodos de produção da pecuária de corte. A criação de novas tecnologias, 

nutricionais, reprodutivas e sanitárias, vem dando força para os sistemas de produção 

tanto semi-intensivo quanto intensivo, potencializando os métodos de produção, 

consolidando uma pecuária moderna (ROSA, 2020). 

Em meio a modernização dos sistemas pecuários, são diversas as tecnologias que 

auxiliam o produtor na elevação de seus índices produtivos contribuindo cada vez mais 

para o sucesso pecuário. Sabe-se que a alimentação configura-se como um dos pilares 

para o sucesso da produção em qualquer propriedade pecuária, com isso, muitas 

tecnologias vem sendo criadas objetivando potencializar a produção bovina 

principalmente a pasto, como é o caso dos proteinados de baixo consumo (DILL et al., 

2015).  
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4.1.2 Proteinado de baixo consumo  

 

Na pecuária como em qualquer outra atividade produtiva, é importante traçar um 

plano de metas e estratégias que possibilitem ao produtor colher resultados satisfatórios. 

Estratégias voltadas para a suplementação alimentar dos bovinos devem ser bem 

planejadas, visto que a alimentação é um componente essencial para o sucesso da 

produção, principalmente na pecuária de corte. O planejamento alimentar dos animais é 

determinante para potencializar o ganho de peso (EUCLIDES et al, 2009). 

A suplementação alimentar para bovinos pode ser um ponto essencial para o 

sucesso da atividade seja ela corte ou leite. Os animais quando bem suplementados 

apresentam um desempenho considerável ao que tange a expressão de seu potencial 

genético produtivo (REIS, 2009), com isso, a utilização de proteinados como aporte 

nutricional para bovinos criados a pasto, pode ser uma excelente estratégia nutricional 

para elevar o ganho de peso diário dos animais. 

A suplementação proteica para animais criados em sistema de pastejo, possibilita 

alinhar dietas irregulares além de melhorar consideravelmente a conversão alimentar e o 

ganho de peso animal encurtando os ciclos da pecuária de corte (PERUCHENA, 1999). 

Os proteinados de baixo consumo, são produtos com modulação de consumo, aos quais 

limitam o consumo dos animais em grandes quantidades de uma única vez (MORETTI, 

2018).  

O proteinado é um suplemento mineral enriquecido com fontes de energia e 

proteicas além de uréia e outros aditivos. Também denominados como misturas múltiplas, 

os proteinados são fornecidos como suplementação nutricional que objetiva fornecer 

nitrogênio solúvel as bactérias celulolíticas presentes no rúmen auxiliando no crescimento 

destas que por sua vez atuam no processo de digestibilidade da fibra e consequentemente 

no aporte de energia para o animal (VIEIRA, 2020). 

O fornecimento dos suplementos proteicos para bovinos é de grande importância, 

visto que, favorecem o aumento populacional da microbiota ruminal que por sua vez 

torna-se mais efetiva. À medida que se eleva a população bacteriana celulolítica no rúmen 

aumenta-se também a velocidade de digestão da fibra e consequentemente uma maior 

ingestão de forragem pelo animal resultando em um maior ganho de peso diário 

(TEIXEIRA, 2020)     

De acordo com Vieira (2020), dentre as principais vantagens da utilização dos 

proteinados na alimentação animal estão,   

Aumentar o fornecimento de nutrientes para os animais, utilizar as pastagens 

de modo mais adequado, evitar a subnutrição, melhorar a eficiência alimentar, 
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auxiliar na desmama  precoce, reduzir a idade do primeiro parto, reduzir o 

intervalo entre partos, diminuir a idade de abate, aumentar a taxa de lotação 

das pastagens e auxiliar na terminação de animais de descarte (VIEIRA, 2020). 

O fornecimento dos proteinados como suplementação complementar para bovinos 

de corte faz-se de grande importância, principalmente no período seco. A utilização de 

proteinados de baixo consumo, ou seja, modulados para a ingestão em pequenas 

quantidades (70g a 100g/dia), podem ser considerados essenciais no período seco, 

principalmente para animais de recria, uma vez que acelera ao desenvolvimento do animal 

possibilitando uma transição mais precoce para as fases de engorda e terminação 

(MORETTI, 2018). 

Em estudo realizado por Oliveira et al. (2009), o qual buscando averiguar os 

efeitos da adição de proteína em dietas de forragem de baixa qualidade, os autores 

verificaram efeitos significativos da correção proteica sobre a digestibilidade da fibra e 

sua consequência sobre a taxa de passagem e consumo do animal, ou seja, a utilização do 

proteinado no período seco influenciou significativamente no funcionamento do rúmen. 

 

4.1.3 Microbiota ruminal 

 

O rúmen possui uma diversificada gama de microrganismos anaeróbicos que em 

benéfica simbiose com o animal, atuam no processo de fermentação ruminal. Estes 

realizam a degradação enzimática das fibras produzindo substâncias como os ácidos 

graxos voláteis conhecidos como AGV’s (acetato, propionato e butirato), tais AGV’s são 

absorvidos pelo epitélio ruminal encaminhando-se para a corrente sanguínea e 

posteriormente utilizados como fonte de energia (ASCHENBACH et al., 2011; ROSLER, 

2021). 

Em relação aos microrganismos que compõem a biota ruminal, estes dividem-se 

em três populações, sendo bactérias, protozoários e fungos. Em maior número 

populacional encontra-se as bactérias (1010-11 por grama), com mais de 200 espécies já 

identificadas. Os protozoários apresentam a segunda maior população (104-6 por grama) 

divididos em 25 gêneros, os fungos constituem-se como a terceira maior população (103-

5 por grama) e são divididos em 6 gêneros. Todos estes componentes fazem do rúmen 

uma espécie de ecossistema (CHOUDHURY et al. 2015). 

Em relação a função de cada população, os protozoários além de serem 

responsáveis pelo controle populacional dos microrganismos mediante uma relação de 

predação entre as espécies, proporcionam também um aumento na produção de AGV’s e 

na digestibilidade da fibra (MORGAVI et al. 2010; WILLIAMS e COLEMAN, 1997). 
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Os fungos além de produzirem enzimas atuantes na degradação da fibra, atuam como 

colonizadores, uma vez que, penetram os tecidos vegetais e com o auxílio de seus rizóides 

rompem a parede das células vegetais agindo em sinergismo com as bactérias 

(MEZZOMO, 2018). 

As bactérias apresentam-se como componentes principais da microbiota ruminal, 

as quais podem ser classificadas como bactérias livres no ambiente ruminal, pouco 

aderidas à partículas de alimento, fortemente aderidas a partículas do alimento, bactérias 

ligadas ao epitélio ruminal e bactérias em adesão a fungos e protozoários ruminais 

(CHENG e COSTERTON, 1980; MCALLISTER et al. 1994).  De modo geral, as 

bactérias atuam diretamente nos processos de fermentação e degradação de lignina, 

celulose, hemicelulose, proteínas, amidos e óleos presentes nos alimentos (GILIOLI et 

al., 2017). 

 

4.1.4 NutriFlex 

 

O NutriFlex é um proteinado de baixo consumo que possui a tecnologia Blend 

Attract que proporciona uma maior atratividade ao animal, consumo regulado e 

ingredientes que estimulam a maior digestibilidade do pasto.  

A linha NutriFlex conta com produtos para todas as fases de produção. Cria, 

Recria, Engorda e Creep feeding, flexibilizando seu manejo, com baixo custo diário e alta 

rentabilidade. Por ser sólido dispensa o cocho, facilitando o manuseio com reposição a 

cada 15 dias, menor custo de mão-de-obra, combustível e manutenção. Nutriflex pode ser 

colocado a pasto mesmo com forte chuva não tem risco de intoxicação aos animais. Os 

elementos contidos na formula do NutriFlex atuam como estabilizadores do pH ruminal, 

com isso favorece o crescimento de bactérias celulolíticas que estimulam a digestão do 

carboidrato fibroso (TIMAC AGRO, 2022). 

 

4.2 Material e Métodos  

 

O estudo foi realizado com 109 machos não castrados com idades variando de 12 

a 15 meses (fase de recria). A maioria dos animais era da raça nelore e alguns anelorados. 

O teste foi realizado no período de 07/11/2021 a 07/03/2022 totalizando 120 dias. 

A propriedade possui pastagens formadas em Brachiaria cv. Marandú. De acordo 

com a Embrapa (2021), essa forrageira possui como principais características, a 

resistência às cigarrinhas-das-pastagens, alta produção de forragem, teor de proteína da 
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matéria seca de 6 a 11%, persistência, boa capacidade de rebrota, tolerância ao frio, à seca 

e ao fogo. 

A taxa de lotação da propriedade é calculada por uma empresa terceirizada que 

recomenda uma lotação/hectare de aproximadamente 1 UA, com isso, o gerente da 

propriedade determinou duas invernadas a serem utilizadas no período teste, sendo estas 

de 50 ha e 32 ha para os lotes NutriFlex e para o padrão fazenda respectivamente. 

As invernadas definidas para os lotes possuíam bebedouros de 1.000 litros, e 

cocho somente para o lote padrão fazenda, sendo este coberto, com 70 cm de altura, 4 

metros de comprimento, 50 de largura e 30 de profundidade.  

Em relação aos parâmetros sanitários dos animais, a propriedade faz uso de um 

protocolo básico sanitário sendo este constituído por vacinação de febre aftosa, raiva e 

clostridiose de acordo com a defesa sanitária animal do estado, já para o controle de endo 

e ectoparasitas utiliza-se Pour-on e vermífugo a cada 120 dias. 

O teste com o proteinado de baixo consumo da linha Nutriflex denominado B25-

4 foi realizado em um lote com 65 animais. Também foram avaliados para fins de 

comparação de desempenho, o lote padrão fazenda com 44 animais suplementados com 

o proteinados de baixo consumo já utilizado na propriedade.   

A composição nutricional do suplemento padrão fazenda, esta apresentada na 

Tabela 1. A recomendação para a utilização do produto foi de fornecimento à vontade 

com consumo médio esperado de 300 g por 100 kg de peso corporal. Para viabilizar o 

acesso de todos os animais ao suplemento, foi indicado o espaçamento mínimo de 30 cm 

linear/animal. Em relação ao manejo do produto, o funcionário responsável se deslocava 

até o piquete com intervalo de um dia.   

 
Tabela 1- Valores de garantia do proteinado de baixo consumo padrão fazenda. 

Garantia Valor de 

referência (VR) 

Quantidade 

fornecida por 

100g de 

suplemento 

Quantidade em % 

VR fornecida por 

100% de 

suplemento 

Consumo de PB (g/dia) 550 25 4,6% 

Consumo de NDT (g/dia) 4000 65 1,6% 

Macrominerais (g/dia) 

Cálcio  14 2,80 20% 

Fósforo  11 0,54 5% 

Sódio  7 1,40 20% 

Magnésio  9 0,31 3,4% 

Enxofre 13,5 1,60 12% 
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Potássio  54 - - 

Microminerais (mg/dia) 

Cobalto  0,9 0,45 50% 

Cobre  90 8,30 9,2% 

Iodo  4,5 0,50 11% 

Manganês  180 5,70 3,2% 

Selênio  0,9 0,15 17% 

Zinco 270 30 11% 

Ferro  450 - - 

Vitaminas (Ul/dia) 

Vitamina A 20.000 - - 

Vitamina D 2.500 - - 

Vitamina E 350 - - 

*VR = Valor de referência diário exigido por um animal de 450kg de peso corporal. 

A composição nutricional do suplemento NutriFlex B25-4 esta apresentada na 

Tabela 2. As recomendações de consumo do produto foram de 100g/UA. As 

recomendações de uso para o produto, foram realizadas de forma que a cada 10 animais 

colocava-se uma bacia do produto em locais a escolha do responsável pela suplementação 

(Figura 3). Foram colocadas 31 bacias no total, as quais eram trocadas a cada 15 dias, de 

modo que as sobras são transferidas para as bacias cheias. 

 

Tabela 2 - Valores de garantia do proteinado de baixo consumo NutriFlex B25-4. 

Garantia Valor de 

referência (VR) 

Quantidade 

fornecida por 

100g de 

suplemento 

Quantidade em % 

VR fornecida por 

100% de 

suplemento 

Consumo de PB (g/dia) 550 45 8% 

Consumo de NDT (g/dia) 4000 - - 

Macrominerais (g/dia) 

Cálcio  14 6 43% 

Fósforo  11 4 36% 

Sódio  7 3,5 50% 

Magnésio  9 5 56% 

Enxofre 13,5 0,4 3% 

Potássio  54 - - 

Microminerais (mg/dia) 

Cobalto  0,9 0.9 100% 

Cobre  90 90 100% 
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Iodo  4,5 5.3 118% 

Manganês  180 180 100% 

Selênio  0,9 1.8 200% 

Zinco 270 270 100% 

Ferro  450 - - 

Vitaminas (Ul/dia) 

Vitamina A 20000 200 10% 

Vitamina D 2500 250 10% 

Vitamina E 350 35 10% 

*VR = Valor de referência diário exigido por um animal de 450kg de peso corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Antes de iniciar a suplementação dos animais, foi realizada a pesagem de ambos 

os lotes, de modo a estimar o peso médio de entrada dos animais. Após 120 dias de 

suplementação com o NutriFlex B25-4, foi realizada uma nova pesagem para verificar a 

média de ganho de peso dos animais em ambos os lotes. 

 

4.3 Resultados e Discussão 

 

Os resultados referentes ao peso inicial, final e para média de ganho de peso diário, 

estão apresentados na Tabela 3. Mediante a pesagem dos animais, foi possível verificar 

que a média de ganho de peso diário para o lote suplementado com o B25-4, foi de 1,330 

kg, já para o lote padrão fazenda, a média foi de 1,150 kg, ou seja, o suplemento NutriFlex 

possibilitou um incremento de 180g de peso/dia quando comparado com o padrão 

fazenda, o que resultou em um ganho de peso final de uma arroba a mais por animal. 

 

 

Figura 3 - Bacias do NutriFlex B25-4  
pasto. 
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Tabela 3 - Resultados da pesagem inicial, final e do ganho de peso dos animais. 
Lote  Nº 

animais 

Peso 

inicial (kg) 

Média 

inicial/@ 

Peso 

final (kg) 

Média 

final/@ 

Média ganho de 

peso diário (kg) 

NutriFlex 

B25-4  

65 20.500 10,5 30.847 16 1,330 

Padrão 

Fazenda  
44 13.848 10,5 19.920 15 1,150 

 

O maior ganho de peso resultante da utilização do proteinado B25-4, pode ter 

ocorrido devido ao maior aporte de nutrientes, por ser um produto mais completo, 

entregando níveis de garantia de macro minerais, micro e vitaminas significativamente 

superiores ao proteinado padrão fazenda.      

Para Tokarnia et al. (2010) e Rech (2016), a suplementação mineral para bovinos 

de corte, apresenta-se como elemento essencial para seu bom desempenho produtivo. Os 

minerais essenciais na suplementação bovina, podem ser divididos e dois grupos, sendo 

o macro, ou seja, minerais necessários em quantidades relativamente altas como cálcio 

(Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), sódio (Na), cloro (Cl), potássio (K) e enxofre (S), e os 

micro exigidos em pequenas quantidades, como zinco  (Zn), ferro (Fe), manganês (Mn), 

cobre (Cu), cobalto (Co), iodo (I), molibdênio (Mo), cromo (Cr), níquel (Ni) e selênio 

(Se). 

A suplementação mineral é uma importante ferramenta para corrigir as 

deficiências e os desequilíbrios minerais para animais criados principalmente a pasto, 

uma vez que, visa suprir ou até mesmo complementar as carências nutricionais das 

pastagens (RECH, 2016). Segundo o National Research Council (NRC, 2000), a 

quantidade de minerais exigida pelos animais, varia de acordo com o estado fisiológico 

que o mesmo se encontra (gestação, lactação, crescimento, engorda ou terminação), além 

da idade, raça e da adaptação animal.  

 O fornecimento do proteinado de baixo consumo B25-4, pode ter beneficiado a 

microbiota ruminal intensificando a ação fermentativa aumentando a velocidade de 

degradação da fibra e consequentemente influenciando na maior ingestão de volumoso 

pelo animal elevando o ganho de peso diário. Para Pereira et al. (2020), a eficiência da 

síntese de proteína no rúmen é intensificada quando se aumenta a disponibilidade de 

carboidratos e nitrogênio (N) para os microrganismos. A suplementação com proteinados 

de boa qualidade pode ser um vetor para disponibilizar todos os elementos necessários 

para o bom funcionamento da biota ruminal. 
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Os benefícios do fornecimento de suplementação proteica para bovinos a pasto 

foram averiguados no estudo de Oliveira et al. (2010), no qual avaliaram os efeitos da 

suplementação com proteinados sobre a degradabilidade da matéria seca, proteína bruta, 

fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido em bovinos de corte, manejados 

em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foi verificado um aumento do 12,12% 

na degradabilidade efetiva da matéria seca, 8% e 4% na degradabilidade da fibra em 

detergente neutro e fibra em detergente ácido respectivamente, com isso, os resultados 

enfatizam a importância da suplementação protéica para animais criados a pasto e do 

nível de N dos suplementos.   

Resultados semelhantes ao do presente trabalho, podem ser verificados no estudo 

de Costa (2021), de modo que, buscando verificar a atividade ruminal de novilhos Nelore 

em regime de alimentação a pasto recebendo diferentes fontes de suplementação, pode-

se averiguar que independentemente do tipo de suplementação, a flora ruminal foi 

beneficiada favorecendo o desenvolvimento e ganho de peso do animal. Souza et al. 

(2020) avaliando os efeitos da utilização de proteinado na alimentação de ruminantes, 

afirma o bom desempenho dos animais tanto para ganho de peso quanto para rendimento 

de carcaça. 

Em estudo realizado por Araújo et al. (2009), objetivando avaliar o ganho de peso 

de bovinos mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu com 

suplementação com sal mineral proteinado, os autores relatam um ganho de peso médio 

diário de 395g. Os autores ainda enfatizam que a utilização do sal mineral proteinado é 

uma alternativa interessante na recria-engorda, principalmente na metade inicial da seca, 

e também pelo baixo custo. 

O ganho de peso do estudo citado a cima foi 70% menor que o averiguado no 

presente estudo, podendo ser justificado de forma que, o fornecimento de proteinados 

pode variar de acordo com alguns fatores como, qualidade do proteinado, qualidade da 

forragem, disponibilidade do proteinado, tamanho de cocho e etc.  

Para Marques et al. (2010), a utilização de proteinados de qualidade eleva a 

disponibilidade de energia e N para a utilização dos microrganismos no processo de 

síntese de proteínas microbiana. A suplementação com produtos que forneçam fontes de 

proteína verdadeira promove o aumento da população microbiana no rúmen e 

consequentemente corrige as deficiências de energia, outro ponto positivo é o aumento 

da digestibilidade da forragem de baixa qualidade e os consumos de matéria seca e 

energia digestível, ocasionando melhor desempenho dos animais. No caso do NutriFlex, 

este por apresentar formula mais completa, oferece maior teor de N, vitaminas e minerais. 
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Ao que tange o fornecimento do produto, as bacias estão sempre disponíveis a 

pasto, o que contribui para uniformizar o consumo diário dos animais como um todo, 

influenciando na melhora do ambiente ruminal e consequentemente na digestibilidade. 

Outro aspecto que vale ressaltar é que as bacias dispostas a pasto otimizam a mão de obra, 

visto que, estas são repostas quinzenalmente não havendo a necessidade do deslocamento 

frequente do responsável pela suplementação na invernada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com o estágio supervisionado obrigatório, tive a possibilidade de aprender a lidar 

com diversas situações que possam ocorrer desde a venda de produtos até sua utilização 

destes na propriedade, além de ter um bom conhecimento das práticas dos sistemas de 

produção em diferentes propriedades. Todas as experiências adquiridas foram absorvidas 

agregando em minha bagagem de formação profissional. 

Em relação ao produto testado, conclui-se que este possibilitou um incremento 

14% maior no ganho de peso diário quando comparado com o produto padrão fazenda, 

além de possibilitar uma maior uniformidade do lote e otimizar a mão de obra da 

propriedade. 
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